
 
 
 
 

 

DOI: 10.17349/jmcv10n26-033  

Receipt of originals: 10/08/2024 

Acceptance for publication: 10/16/2024 

Journal of Media Critiques. Brazil, Vol. 10, n. 26, p. 01-17, 2024 

 
1 

ANÁLISE FITOQUÍMICA QUALITATIVA E AVALIAÇÃO DA 

ATIVIDADE BIOLÓGICA DE Libidibia ferrea CONTRA A ESPÉCIE 

DE FUNGO Candida albicans 

 
QUALITATIVE PHYTOCHEMICAL ANALYSIS AND EVALUATION OF THE 

BIOLOGICAL ACTIVITY OF Libidibia ferrea AGAINST THE FUNGUS SPECIES 

Candida albicans 

 

ANÁLISIS FITOQUÍMICO CUALITATIVO Y EVALUACIÓN DE LA ACTIVIDAD 

BIOLÓGICA DE Libidibia ferrea CONTRA LA ESPECIE DE HONGO Candida 

albicans 

 

Sophia Natasha Ferreira Salgado 

Graduanda em Medicina Veterinária 

Instituição: Centro Universitário FIBRA 

Endereço: Belém, Pará, Brasil 

E-mail: sophianatashasalgado909@gmail.com 

 

Cyanne Anastácia Seabra Quaresma 

Graduanda em Fármacia 

Instituição: Centro Universitário FIBRA 

Endereço: Belém, Pará, Brasil 

E-mail: cyanneanastacia@hotmail.com 

 

Marcelly Christine de Souza Diniz 

Graduanda em Fármacia 

Instituição: Centro Universitário FIBRA 

Endereço: Belém, Pará, Brasil 

E-mail: christinemarcelly@gmail.com 

 

Osmar Alves Lameira 

Doutor em Agronomia - Fitotecnia 

Instituição: Embrapa Amazônia Oriental 

Endereço: Belém, Pará, Brasil 

E-mail: osmar.lameira@embrapa.br 

 

Christian Neri Lameira 

Doutor em Biotecnologia e Biodiversidade 

Instituição: Centro Universitário FIBRA 

Endereço: Belém, Pará, Brasil 

E-mail: christianlameira@live.com 

 

RESUMO 

Libidibia ferrea é uma planta medicinal utilizada para tratar diversas enfermidades, como 

doenças inflamatórias, febre e problemas gastrointestinais, além de possuir propriedades 
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antimicrobianas. Nesta pesquisa, foram realizadas análises com os frutos da espécie para 

identificar os metabólitos secundários presentes no extrato hidroalcoólico obtidos por 

maceração e remaceração, bem como determinar sua atividade fungicida contra Candida 

albicans. Os frutos de Libidibia ferrea foram coletados, triturados e submersos em álcool 

70% por 7 dias, após este período foi realizada a filtração para obtenção do extrato 

hidroalcoólico (macerado). Para obtenção do remacerado, foram adicionados ao resíduo, 

50% do valor inicial do líquido extrator, com posterior filtração após 24h. O processo foi 

realizado durante 10 dias. Para a análise fitoquímica, seguiram-se as diretrizes 

estabelecidas pela Sociedade Brasileira de Farmacognosia. Na avaliação antifúngica, 

foram utilizadas concentrações de 0% (controle), 2,5%, 5%, 10% e 20%, além de um 

controle positivo com cetoconazol a 50 μg/mL. Os resultados mostraram que os extratos 

continham taninos e saponinas, entretanto somente no remacerado foi identificado a 

presença de glicosídeos e alcaloides. Na avaliação da atividade antifúngica, os discos com 

diferentes concentrações da espécie não apresentaram halo de inibição com diâmetro 

igual ou superior a 10 mm. Assim, os dados indicam que a espécie não demonstrou 

atividade contra Candida albicans, o que pode estar relacionado aos metabólitos 

encontrados e às características específicas da espécie. 

 

Palavras-chave: fungo, Libidibia ferrea, plantas medicinais, metabólitos secundários. 

 

ABSTRACT 

Libidibia ferrea is a medicinal plant used to treat various diseases, such as inflammatory 

diseases, fever and gastrointestinal problems, alson having antimicrobial properties. In 

this research, analyses were performed with the fruits of the species to identify the 

secondary metabolites present in the hydroalcoholic extract obtained by maceration and 

re-maceration, as well as to determine its fungicidal activity against Candida albicans. 

The fruits of Libidibia ferrea were collected, crushed and submerged in 70% alcohol for 

7 days, after which filtration was performed to obtain the hydroalcoholic extract 

(macerated). To obtain the re-macerated, 50% of the initial value of the extractant liquid 

was added to the residue, with subsequent filtration after 24 hours. The process was 

carried out over 10 days. The guidelines established by the Brazilian Society of 

Pharmacognosy were followed for the phytochemical analysis. Concentrations of 0% 

(control), 2.5%, 5%, 10% and 20% were used in the antifungal evaluation, in addition to 

a positive control with ketoconazole at 50 μg/mL. The results showed that the extracts 

contained tannins and saponins; however, the presence of glycosides and alkaloids was 

only identified in the remacerate. In the evaluation of antifungal activity, the disks with 

different concentrations of the species did not present an inhibition halo with a diameter 

equal to or higher than 10 mm. That way, the data indicate that the species did not 

demonstrate activity against Candida albicans, which may be related to the metabolites 

found and the specific characteristics of the species. 

 

Keywords: fungus, Libidibia ferrea, medicinal plants, secondary metabolites. 

 

RESUMEN 

Libidibia ferrea es una planta medicinal utilizada para tratar diversas enfermedades, como 

enfermedades inflamatorias, fiebre y problemas gastrointestinales, además de tener 
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propiedades antimicrobianos. En esta investigación se realizaron análisis con los frutos 

de la especie para identificar los metabolitos secundarios presentes en el extracto 

hidroalcohólico obtenido por maceración y remaceración, así como determinar su 

actividad fungicida frente a Candida albicans. Los frutos de Libidibia ferrea fueron 

recolectados, triturados y sumergidos en alcohol al 70% durante 7 días, transcurrido este 

periodo se realizó filtración para obtener el extracto hidroalcohólico (macerado). Para 

obtener el material remacerado, el 50% del valor Líquido de extracción inicial, con 

posterior filtración a las 24 horas. El proceso se llevó 10 días. Para el análisis fitoquímico 

se seguirán los lineamientos establecidos por la Sociedad Farmacognosia brasileña. En la 

evaluación antifúngica se utilizaron concentraciones del 0% (control), 2,5%, 5%, 10% y 

20%, además de un control positivo con ketoconazol a 50 µg/mL. Los resultados 

mostraron que los extractos contenían taninos y saponinas, pero sólo en los remacerados 

se identificó la presencia de glucósidos y alcaloides. En la evaluacion de actividad 

antifúngica, los discos con diferentes concentraciones de la especie no mostraron halo de 

inhibición con un diámetro igual o superior a 10 mm. Así, los datos indican que la especie 

no demostró actividad contra Candida albicans, lo que puede estar relacionado 

con metabolitos encontrados y las características específicas de la especie. 

 

Palabras clave: hongo, Libidibia ferrea, plantas medicinales, metabolitos secundarios. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As plantas medicinais têm sido utilizadas ao longo da história para tratar uma 

gama de condições de saúde, oferecendo benefícios terapêuticos significativos. A sua 

popularidade se deve ao fato de que muitas delas contém compostos bioativos que podem 

promover a saúde e prevenir doenças (Fabricant; Farnsworth, 2001). Estudos 

contemporâneos têm reforçado a importância das plantas medicinais na medicina 

tradicional e moderna, destacando seu potencial para desenvolver novos tratamentos e 

fornecer alternativas naturais aos medicamentos sintéticos (Newman; Cragg, 2016). A 

riqueza de metabólitos secundários presentes nas plantas é frequentemente associada a 

propriedades terapêuticas, o que justifica o contínuo interesse e investigação nesta área 

(Fabricant; Farnsworth, 2001; Newman; Cragg, 2016). 

A Libidibia ferrea (Fabaceae), conhecida popularmente como pau-ferro ou jucá, 

é uma espécie nativa da América do Sul, especialmente encontrada no Brasil, em regiões 

de cerrado e matas secas (Fagiani et al., 2022). É uma árvore de porte médio a grande, 

atingindo alturas de até 10 m, podendo chegar a até 20 m em condições ideais e a sua 
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copa é ampla e arredondada, o que proporciona uma sombra densa (Queiroz, 2004). As 

folhas são compostas e alternadas, com folíolos em formato oblongo ou elíptico, e têm 

coloração verde escura com textura coriácea (Almeida; Barcellos; Furtado, 2021). As 

flores são pequenas, de cor amarela ou dourada, dispostas em inflorescências do tipo 

racemo. O fruto é uma vagem lenhosa e seca, de coloração marrom quando madura, com 

cerca de 15 a 20 cm de comprimento e 2 a 3 cm de largura, contendo sementes achatadas 

e reniformes, geralmente de cor marrom escura ou preta e com textura rugosa (Ferreira; 

Soares, 2015). 

Libidibia ferrea é valorizada por suas propriedades farmacológicas e aplicações 

tradicionais. Seu tronco e sua casca são utilizados para tratar doenças inflamatórias, febres 

e problemas gastrointestinais (Almeida; Barcellos; Furtado, 2021; Lima et al., 2023). Os 

principais metabólitos secundários identificados na espécie incluem flavonoides, taninos 

e saponinas, que são responsáveis por suas propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias 

e antimicrobianas (Ferreira; Soares, 2015; Almeida; Barcellos; Furtado, 2021). Esses 

compostos têm mostrado potencial para modular diversas vias bioquímicas, contribuindo 

para os efeitos terapêuticos observados. 

Os metabólitos secundários das plantas são classificados em várias classes, cada 

uma com características e funções específicas. Entre as classes mais importantes estão os 

flavonoides, que são conhecidos por suas propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias; 

os taninos, que possuem atividades antimicrobianas e adstringentes; e as saponinas, que 

podem atuar como agentes antimicrobianos e anti-inflamatórios (Borges; Amorim, 2020). 

Outros grupos significativos incluem as alcaloides, conhecidas por suas propriedades 

analgésicas e antineoplásicas, e as cumarinas, que apresentam atividades anticoagulantes 

e antimicrobianas (Santos, 2021). 

Infecções fúngicas representam um problema significativo de saúde pública 

global, e a resistência crescente aos medicamentos antifúngicos sintéticos tem exacerbado 

a situação. Em resposta a esse desafio, há um interesse crescente em explorar novas fontes 

de compostos antifúngicos, incluindo a investigação de espécies vegetais com potencial 

terapêutico. Desde tempos antigos, as plantas têm sido amplamente reconhecidas como 

fontes valiosas de compostos bioativos com propriedades medicinais, incluindo atividade 

antifúngica (Martins et al., 2023). Esse interesse renovado reflete a necessidade de 
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descobrir e desenvolver novas alternativas terapêuticas para enfrentar a resistência aos 

antifúngicos e melhorar o manejo das infecções fúngicas (Arif et al., 2009; Perlin; 

Rautemaa-Richardson; Slastruey-Izquierdo, 2017; Arockianathan; Mishra; Niranjan, 

2019). Portanto, o objetivo deste trabalho foi realizar uma análise fitoquímica dos extratos 

hidroalcoólicos de Libidibia ferrea obtidos por duas técnicas extrativas, exaustivas ou 

não, para identificar os metabólitos secundários presentes, e determinar seu potencial 

antifúngico frente a cepa de Candida albicans. 

 

2 METODOLOGIA 

 

2.1 OBTENÇÃO DA AMOSTRA E PREPARO DO EXTRATO 

 

As amostras utilizadas para este estudo foram constituídas dos frutos de Libidibia 

ferrea. O material foi coletado no Horto de Plantas Medicinais da Embrapa Amazônia 

Oriental. Após a coleta, as sementes foram fragmentadas manualmente e logo após 

trituradas com o auxílio do grau e pistilo. Foram pesados 10,56 g do material, que foi 

transferido para um frasco âmbar. Em seguida, adicionou-se 100 mL de uma solução 

hidroalcoólica a 70%. O macerado foi mantido em temperatura ambiente por um período 

de 7 dias, protegido da luz e da umidade. Ao término do período de maceração, o extrato 

foi filtrado, resultando em um volume de 82 mL de extrato final. 

Para obtenção do remacerado, foram adicionados ao resíduo, 50 mL da solução 

hidroalcoólica a 70%. Após 24h, o material foi filtrado, obtendo-se a primeira alíquota 

do remacerado. O processo foi repetido durante 10 dias. Todas as alíquotas foram 

reunidas em um único frasco, obtendo um volume de 140 mL. 

 

2.2 ANÁLISE FITOQUÍMICA 

 

A análise fitoquímica foi realizada utilizando o extrato hidroalcoólico com a 

finalidade de identificar os metabólitos secundários presentes na amostra. Os métodos 

aplicados para essa análise seguiram as diretrizes estabelecidas pela Sociedade Brasileira 

de Farmacognosia (2009). Contudo, foram realizados ajustes nas análises, convertendo 
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as medidas de massa (gramas) para volume (mililitros), a fim de adaptar o protocolo às 

condições experimentais específicas. 

 

2.2.1 Taninos 

 

A detecção de taninos foi realizada por meio de um método químico baseado na 

formação de precipitados. Para isso, 0,5 mL do extrato hidroalcoólico da amostra foi 

adicionado a um tubo de ensaio contendo 2,5 mL de água destilada e duas gotas de cloreto 

de ferro (FeCl₃). A presença de taninos foi indicada pela formação de um precipitado ou 

turbidez, acompanhada de uma mudança de cor para azul ou verde. 

 

2.2.2 Saponinas 

 

A identificação de saponinas foi realizada utilizando um método físico. Para isso, 

1 mL do extrato hidroalcoólico foi misturado com 0,5 mL de álcool a 80º GL e 6 mL de 

água destilada em um tubo de ensaio com tampa. A mistura foi agitada vigorosamente até 

a formação de espuma. A presença de saponinas foi confirmada pela persistência de uma 

espuma estável por no mínimo 30 minutos. 

 

2.2.3 Catequinas 

 

Para detectar catequinas, 1 mL do extrato hidroalcoólico foi misturado com 1,5 

mL de metanol. Em seguida, adicionou-se 0,5 mL de uma solução aquosa de vanilina a 

1% e 0,5 mL de ácido clorídrico (HCl). A presença de catequinas foi confirmada pela 

mudança da cor da amostra para um tom avermelhado. 

 

2.2.4 Lactonas 

 

A identificação de lactonas foi realizada adicionando 1 mL do extrato 

hidroalcoólico a um tubo de ensaio e dissolvendo-o em 1 mL de metanol. Adicionou-se 

então 2 gotas de cloridrato de hidroxiamina a 10% e 2 gotas de solução de hidróxido de 
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potássio (KOH) a 10%. O tubo foi aquecido suavemente em banho-maria por 2 minutos, 

resfriado e acidificado com 5 gotas de HCl. Finalmente, adicionou-se 1 gota de cloreto 

férrico a 1%. A presença de lactonas foi indicada pela formação de uma coloração violeta. 

 

2.2.5 Purinas 

 

A detecção de purinas foi realizada adicionando 1 mL do extrato hidroalcoólico a 

um tubo de ensaio, seguido de 3 gotas de ácido clorídrico 6N e 2 gotas de peróxido de 

hidrogênio concentrado (30%). O tubo foi colocado em banho-maria até a evaporação do 

líquido, formando um resíduo vermelho. Após a evaporação, foram adicionadas 3 gotas 

de hidróxido de amônia 6N. A presença de purinas foi confirmada pela formação de uma 

coloração violeta. 

 

2.2.6 Cumarinas 

 

Para identificar cumarinas, foram adicionados 0,4 mL do extrato hidroalcoólico a 

1 mL de éter etílico em um tubo de ensaio. A solução foi reduzida a 0,4 mL em banho-

maria e, em seguida, gotejada sobre um papel filtro para formar uma mancha de 

aproximadamente 1 cm. Adicionou-se 1 gota de NaOH e a parte exposta da mancha foi 

coberta com papel escuro e examinada sob luz UV. A presença de cumarinas foi 

confirmada pela fluorescência observada na área exposta. 

 

2.2.7 Flavonoides 

 

A detecção de flavonoides foi realizada adicionando 0,5 mL do extrato 

hidroalcoólico a um tubo de ensaio contendo 2,5 mL de metanol. Adicionou-se então 2 

gotas de ácido clorídrico (HCl) e 1 cm de fita de magnésio. A presença de flavonoides foi 

indicada pela mudança de cor para um tom rosa após a adição da fita de magnésio. 
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2.2.8 Polissacarídeos 

 

A pesquisa de polissacarídeos foi realizada homogeneizando 1 mL do extrato 

hidroalcoólico em 2,5 mL de água destilada. Em seguida, adicionou-se 2 gotas de cloreto 

de ferro (FeCl₃) a 1%. A presença de polissacarídeos foi confirmada pela formação de um 

precipitado azul. 

 

2.2.9 Alcaloides 

 

Para identificar alcaloides, 0,5 mL do extrato hidroalcoólico foi misturado com 

0,5 mL de ácido clorídrico (HCl) em um tubo de ensaio. Foram adicionadas 1 gota de um 

dos reagentes de Bouchardat, Mayer ou Dragendorff. A presença de alcaloides foi 

indicada pela mudança de cor: marrom para Bouchardat, branco para Mayer e alaranjado 

para Dragendorff. 

 

2.2.10 Glicosídeos 

 

A detecção de glicosídeos foi realizada adicionando 0,5 mL do extrato 

hidroalcoólico a um tubo de ensaio contendo 1,5 mL do reagente de Keller. A mistura foi 

lentamente vertida em outro tubo com 1 mL do reagente de Kiliani. A presença de 

glicosídeos foi confirmada pela formação de um anel castanho-avermelhado na interface 

das fases, com a camada acética adquirindo gradualmente uma coloração esverdeada. 

 

2.3 AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE ANTIFÚNGICA FRENTE A Candida albicans 

 

2.3.1 Cultivo da cepa de Candida albicans 

 

Para o cultivo da cepa de Candida albicans, foi utilizado o meio Ágar Sabouraud 

Dextrose (ASD), ideal para o isolamento fúngico. O meio foi preparado de acordo com 

as instruções do fabricante, dissolvendo 4,65 g do pó em 75 mL de água purificada 

(destilada, deionizada ou obtida por osmose). A solução será aquecida até completa 
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dissolução do pó. Em seguida, aproximadamente 10 mL do meio de cultivo foram 

distribuídos em tubos de ensaio, que foram autoclavados a 121°C por 15 minutos. Após 

o resfriamento, uma amostra será cultivada para análises subsequentes. 

 

2.3.2 Preparação dos Inóculos 

 

As cepas cultivadas em ASD foram armazenadas a 4°C e repicadas em novos 

meios de ASD a cada 24 horas, com incubação a 35°C. Para os ensaios de atividade 

antifúngica, foi preparado um inóculo fúngico com concentração aproximada de 106 

UFC/mL, ajustado de acordo com a turbidez da escala 0,5 de McFarland. A avaliação da 

atividade antifúngica será realizada utilizando o método de difusão em disco, conforme 

descrito por Amsterdam (2014). 

 

2.3.3 Determinação da Atividade Antifúngica por Difusão em Disco 

 

Em um erlenmeyer contendo meio ASD líquido à temperatura ambiente, foram 

adicionados 1 mL do inóculo. Em seguida, o meio foi transferido para placas de Petri 

estéreis, onde foi deixado para esfriar e solidificar. Após a solidificação do ágar, foram 

dispostos discos de papel estéril com 8 mm de diâmetro, nos quais foram aplicadas 

diferentes concentrações do extrato da espécie: 0% (branco), 2,5%, 5%, 10% e 20%, além 

de um controle positivo com cetoconazol a 50 μg/mL. As placas foram incubadas a 35°C 

por 24 a 48 horas. Após o período de incubação, a concentração mínima inibitória (CIM) 

foi determinada pela concentração do extrato que gerou um halo de inibição com diâmetro 

igual ou superior a 10 mm (Bauer et al., 1966). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 ANÁLISE FITOQUÍMICA 

 

Na pesquisa qualitativa dos compostos químicos presentes nas amostras avaliadas, 

foi possível observar a presença de taninos, saponinas e polissacarídeos, entretanto 
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somente na análise do remacerado foi identificada a presença de alcaloides (Tabela 1). 

Os resultados obtidos no presente estudo são conflitantes aos observados na 

literatura, onde, alguns estudos evidenciaram também a presença de flavonoides, 

cumarinas e esteroides, como observado nas análises conduzidas por Prazeres et al. 

(2019) em Barbalha/CE; Araújo et al. (2014) nos estados de Pernambuco, Paraíba e Rio 

Grande do Norte, Lopes et al. (2013) e Gonzalez et al. (2004). No presente trabalho, são 

comuns somente a presença dos taninos, polissacarídeos e saponinas. 

 

Tabela 1: Metabólitos secundários identificados no extrato hidroalcoólico dos frutos de Libidibia férrea 

Análises Extrato hidroalcoólico dos frutos de Libidibia ferrea 

 Macerado Remacerado 

Saponinas Reagente Reagente 

Taninos Reagente Reagente 

Catequinas Não reagente Não reagente 

Polissacarídeos Reagente Reagente 

Glicosídeos Não reagente Não reagente 

Cumarinas Não reagente Não reagente 

Flavonoides Não reagente Não reagente 

Lactonas Não reagente Não reagente 

Purinas Não reagente Não reagente 

Alcaloides (B) Não reagente Não reagente 

Alcaloides (M) Não reagente Não reagente 

Alcaloides (D) Não reagente Reagente 

Legendas: B (Bouchardat), M (Mayer), D (Dragendorff). 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

A ausência desses metabólitos na espécie poderia ser justificada por fatores 

intrínsecos (ciclo circadiano e sazonal) e extrínsecos (altitude e latitude) (Gobbo-Neto; 

Lopes, 2007; Ribeiro et al., 2018; Batista, 2019), assim como pela influência geográfica 

(habitat e a vegetação predominante), fatores climáticos e os efeitos das características do 

solo (Santos et al., 2014), uma vez que, a espécie analisada foi coletada na região Norte 

e nos estudos conduzidos por Prazeres et al. (2019) e Araújo et al. (2014), as espécies 

foram coletadas na região Nordeste. Além disso, não foram encontrados estudos que 

tenham realizado o screening fitoquímico dos frutos e sementes para os outros 

metabólitos secundários. 

A presença do composto alcaloide somente no remacerado pode ser explicado 

pelo método utilizado, haja visto, que a técnica de maceração está relacionada com a 

afinidade química entre o solvente e a matriz sólida, onde, os compostos mais solúveis e 
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com maior afinidade ao solvente são extraídos. Enquanto que, a remaceração é uma 

técnica de esgotamento, que tem como objetivo extrair substâncias menos solúveis ou que 

já estão em concentrações muito baixas (Belokurov et al., 2019; Pettinelli et al., 2022), e 

pela espécie analisada ter sido mantida em contato com o líquido extrator por um período 

maior no processo de remaceração, pode ser que os glicosídeos e os alcaloides tiveram 

mais afinidade para serem extraídos. 

 

3.2 ATIVIDADE ANTIFÚNGICA 

 

Na tabela 2, estão representados os resultados da atividade antifúngica in vitro dos 

extratos macerados e remacerados das vagens de Libidibia ferrea nas concentrações 

avaliadas. Todas as análises foram realizadas em triplicata, sendo representada a média 

dos resultados. 

 

Tabela 2: Atividade antifúngica in vitro frente a cepa de Candida albicans dos extratos das vagens de 

Libidibia ferrea, em concentrações diversas. 

Concentração do extrato Análise da atividade fungicida 

Macerado Remacerado 

Controle positivo 2,73 cma 3 cma 

0% 0 cmc 0 cmb 

2,5% 0 cmc 0 cmb 

5% 0,93 cmb 0 cmb 

10% 0 cmc 0 cmb 

20% 0 cmc 0 cmb 

Legenda: Letras minúsculas diferem entre si, considerando o teste de Tukey a 5%. 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Os resultados demonstram que os extratos dos frutos de Libidibia ferrea obtidos 

por maceração e remaceração não apresentaram atividade fungicida frente a cepa de 

Candida albicans. Resultado diferente ao observado por Oliveira et al. (2013), onde, o 

extrato da vagem de Libidibia ferrea, obtido por decocção, apresentou Concentração 

Inibitória Mínima (CIM) de 18,7 mg/mL, demonstrando sensibilidade ao fungo Candida 

albicans. 

Os compostos químicos taninos, saponinas e flavonoides apresentam propriedades 

antifúngicas, atuando em diversas etapas do ciclo de vida dos fungos, podendo inibir sua 

multiplicação e crescimento (Mohotti, 2020; Wykowski, 2012; Patel et al., 2011). Apesar 



 
 
 
 

 
Journal of Media Critiques. Brazil, Vol. 10, n. 26, p. 01-17, 2024 

 
12 

da espécie analisada ter apresentado taninos e saponinas, ela não apresentou o metabólito 

flavonoide, o que pode justificar o resultado negativo da atividade antifúngica da espécie 

de Libidibia ferrea analisada. 

As variações entre as espécies, grau de luminosidade e o solo podem influenciar 

diretamente na variabilidade dos compostos presentes na espécie, o que pode resultar nas 

diferenças qualitativas das amostras coletadas, interferindo assim, no resultado obtido 

para a atividade fungicida da Libidibia ferrea contra a Candida albicans (Fagiani et al., 

2022). 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que o extrato de Libidibia ferrea não apresentou atividade fungicida 

nas concentrações que foram utilizadas na inibição do crescimento da Candida albicans. 

Desse modo, observa-se que diversos fatores podem ter interferido nos resultados, como 

a escolha do meio de cultura, o clima da região, o solo e as variações entre as espécies, 

implicando assim, no resultado qualitativo da amostra e na sua atividade antifúngica. 
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